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 Doenças sexualmente transmissíveis (DTS) 

 
RESUMO 

 
 
 Desde tempos remotos, as doenças sexualmente transmissíveis (DST) vêm acometendo a 
população, sendo que, ainda hoje, apesar de todo o avanço tecnológico e científico, estima-se 
elevada prevalência entre indivíduos de ambos os sexos, de diferentes classes sócio- econômico 
culturais e com diversas práticas sexuais. Desta forma, alunas do 3º ano do Técnico em 
Agropecuária do Instituto Federal Catarinense – Campus Concórdia resolveram, através de 
trabalho de pesquisa, abordar sobre as Doenças Sexualmente Transmissíveis, enfocando os tipos 
de doenças, formas de contaminação e formas de prevenção. Para tratarmos do assunto foram 
pesquisados dados em vários meios de comunicação. Ainda contou-se com a ajuda da estatística 
para entrevistas de coletas de informações e posteriormente construção de gráficos sobre o 
conhecimento que a população, em geral possui sobre este assunto. O trabalho procura enfocar 
que as Doenças Sexualmente Transmissíveis são infecções transmitidas de uma pessoa para 
outra através do contato sexual (relação oral, vaginal ou anal) sem proteção. Algumas também 
são transmitidas de mãe para filhos durante o parto, por transfusão de sangue contaminado, ou 
compartilhamento de seringas e agulhas. Também o estudo mostra que ao contrário do que 
muitos pensam, as DSTs podem causar doenças graves, podendo causar problemas sexuais, 
esterilidade, aborto, nascimento de bebês prematuros, deficiência física ou mental nos bebês de 
grávidas contaminadas e alguns tipos de câncer. Além disso, quando uma pessoa apresenta uma 
DST tem uma chance maior de pegar outra DST, inclusive a Aids. Enfim, o objetivo desta pesquisa 
é educar e informar de maneira simples, visando socializar as informações e contribuir para 
melhorar a prevenção e o entendimento quanto as DSTs. Portanto, é preciso saber que os casos 
de doenças estão cada vez mais frequentes, porém, as formas de prevenção, mostradas no 
desenvolvimento do trabalho, são eficazes se usadas adequadamente.  
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